
Ata 01/2021 – Aos vinte e quatro dias do mês de março de dois mil e vinte e um, às 16 horas, reuniram-se

os  membros  do  Conselho Municipal  de  Proteção  e  Defesa  dos  Direitos  dos  Animais  (CMPDA) para

reunião ordinária online através da ferramenta Meet, conforme Convocação Nº01/2021. Estavam presentes

os seguintes  conselheiros:  Mauricio Orlando Wilmsen; Anna Luisa Finkler;  Diego Fernandes; Vanessa

Carli Bones; Danielle Finkler; Luciane Leonardi;  Salete Klein; Alexandre Emmel Garcia, José Roberto

Costa, Cristina Voelkl Pereira, Edvaldo Eberhardt e Luci Graciela Kuhn, conforme lista de presença em

anexo.  Fica  estabelecido  como pauta,  conforme convocação:  A)  Apresentação  de  novos membros,  B)

Planejamento 2021, C) Devolutiva sobre o registros das últimas denúncias feitas pelo CMPDA, D) Censo

populacional e Castramóvel, E) Discussão sobre o Posicionamento do CMPDA em relação a instituição do

Fundo Municipal  de Proteção Animal.  O presidente  inicia  a  reunião  desculpando-se pela  alteração  de

horário da reunião proposto inicialmente devido alteração de suas atividades profissionais pela pandemia,

fala da necessidade de alteração do cronograma de reuniões e reforça a manutenção das reuniões de forma

online. Faz as leituras das pautas conforme convocação. Segue como primeira pauta a  apresentação de

novos membros,  Anna Luisa faz chamada e os membros presentes respondem e se apresentam. Sobre

Planejamento,  Mauricio  define  que  a  data  da  próxima  reunião  ficaria  dia  28  de  abril,  os  presentes

concordam. Segue reunião com Mauricio falando sobre o censo populacional, explica o planejamento do

projeto do censo que será realizado a parte teórica e estatística pela PUC, fala da necessidade de apoio e

parceria por parte da prefeitura quanto à possibilidade de cedência de pessoas para coleta desses dados,

talvez a possibilidade dos Agentes de Endemias. Alexandre levanta informações que houve essa conversa

com gestores da saúde no ano passado, dessa possiblidade não havendo muitos resultados. Fica definido a

possibilidade de organizar uma reunião com a coordenação dos agentes de endemias na próxima semana,

Anna Luisa,  José Roberto,  Alexandre e Mauricio participarão,  Anna marcará uma data e avisará esses

membros. Ainda sobre o censo, sugestões partem de fazer de modo eletrônico ou por meio de escolas com

alunos. Alexandre fica de verificar com um dos coordenadores da educação estadual essa possibilidade.

Vanessa sugere, para melhor andamento dos trabalhos,  a organização do conselho em grupos de trabalho,

onde os membros se organizariam em grupos menores para discutir e planejar as ações e projetos a ser

discutidos. O grupo acata a sugestão e o primeiro grupo de trabalho é formado com o projeto do censo.

Segue a pauta sobre o Castramóvel, Alexandre explica a situação atual do castramóvel, da forma como ele

estava quando assumiu a coordenação e explica que no momento ele está fazendo um levantamento dos

equipamentos e materiais necessários, bem como estudando a viabilidade de seu funcionamento, tanto no

aspecto financeiro quanto no aspecto técnico. Alexandre ainda fala da possibilidade de novas licitações de

clínicas credenciadas para castrações de cães e gatos, esse estudo será viabilizado e apresentado ao prefeito

e caberá ao prefeito a decisão em retomar as atividades do castramóvel ou licitar novas clínicas. Alexandre

comenta sobre um projeto da SEDEST do estado do PR, já cadastrou o munícipio de Toledo e aguarda
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maiores  informações.  Vanessa questiona prazo do projeto de controle  populacional  do munícipio,  pois

enviou uma cópia do programa aprovado e vigente por email ao Alexandre. Alexandre fica de dar retorno

ao CRMV-PR assim que isso for definido de que forma será executado tal programa. Segue reunião com

Mauricio  falando sobre a  devolutiva  dos  registros  das  últimas  denúncias  feitas  pelo CMPDA, fala  da

denúncia específica com o fato que ocorreu no próprio grupo de whats app do CMPDA, Mauricio fala que

todo o relatório dessa denúncia e informações foram repassados ao Ministério Público, bem como feitos

vistorias no local. O MP entrará em contato, de forma individual, com cada envolvido citado na referida

denúncia.  Mauricio comenta outras denuncias realizadas que tem acompanhado.  Do caso específico da

denúncia  de uma cachorrinha  atendida em um pet  shop,  Mauricio fala  do envolvimento  direto de um

conselheiro do Cmpda, que, no caso, não contribuiu com o repasse de informações a respeito do tutor da

cachorrinha e do local que ela foi atendida, o presidente explica a comenta que diante dos fatos, ele indica a

saída de tal conselheira, uma vez que essa omissão do repasse de informações podem ser consideradas

atitudes inadmissíveis por parte de um conselheiro e protetor de animais.  Diego sugere que, diante do fato,

é possível solicitar a entidade de representação desse conselheiro a indicação de um novo membro para

compor  o  CMPDA.  O  grupo  acata  tal  sugestão.  Mauricio,  solicita  se  a  conselheira  gostaria  de  se

pronunciar, caso tenha interesse. A conselheira Salete reforça que não contribuiu com as informações pois

não conhecia os tutores  e o serviço de Pet shop que prestou o atendimento.  Mauricio,  reforça que as

vistorias realizadas no local e os depoimentos dos profissionais que lá atuam reconheceram a protetora

como que, frequentemente, leva animais para tratamento nesse local. Às 17:42 horas, a conselheira Salete

saiu da reunião online e também do grupo de whats app. Segue reunião com Alexandre, coordenador de

proteção animal explicando como tem se dado os atendimentos da clínica credenciada, por meio do Pregão

233/2020, fala que o direcionamento dos atendimentos para cães e gatos, são para os animais que são

resgatados de maus tratos e que não possuem tutor, em lares temporários e em casos de emergência (em

que há risco iminente à vida do animal). Considera-se, como ordem prioritária para atendimentos, os casos

de atropelamentos,  envenenamentos,  doenças zoonóticas.  A responsabilidade pelo animal  é de quem o

levar até a clínica e assinar a guia de liberação/consulta/procedimento. Comprometendo-se a cuidar desse

animal oferecendo toda assistência necessária para sua recuperação pós-operatória/pós-atendimento, como

abrigo, alimentação, água, medicação conforme prescrição médica veterinária. No caso de animais com

tutor,  seguindo  a  ordem  prioritária  de  atendimento,  só  serão  atendidos  animais  em  que  o  munícipe,

obrigatoriamente, ter cadastro no CADÚNICO, na Secretaria de Assistência Social. Também animais em

que estão abrigados em lares de protetor (a) cadastrado junto a Secretaria de Desenvolvimento ambiental e

Saneamento.  No  mês  de  março  de  2021,  o  valor  mensal  da  verba  do  município  para

atendimentos/procedimentos veterinários, foram de R$ 8.983,33. Foram gastos na Clínica Dr. Fabiano, R$

8.945,60, com saldo no valor de R$ 37,73. Para o mês de abril de 2021, a verba será de R$ 17.310,00, mais
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o  acréscimo  do  saldo  do  mês  anterior.  José  Roberto  questiona  a  responsabilização  por  um  animal

atropelado desconhecido, Alexandre comenta as dificuldades vivenciadas pela clínica veterinária em que

muitos  animais  eram  levados  e  depois  ninguém  se  responsabilizava  por  sua  guarda,  um avez  que  a

prefeitura não possui local de abrigo para esses animais, acabavam por sobrecarregar as protetoras, que

sempre estão lotadas. Fica de se discutir outras formas de resolver essa problemática. Segue reunião com a

ultima pauta sobre o Posicionamento do CMPDA em relação a instituição do Fundo Municipal de Proteção

Animal. Mauricio fala que enviou o documento no grupo, em forma de manifesto, para leitura prévia e

pede manifestação dos membros a respeito do documento. Alexandre comenta sua atuação na escrita do

projeto de lei de criação do fundo e envio à câmara de vereadores.  Fica aprovado, por unanimidade, o

documento. Mauricio comenta ainda, que necessita fazer uma avaliação virtual do projeto e  que solicitará

auxílio da Patrícia do Ministério Público para realização dessa avaliação. Ainda, o presidente,  pede se mais

algum membro  tem algo  a  falar,  não havendo manifestação,  encerra  a  reunião  às  18:20h.  Nada mais

havendo a tratar, eu, Anna Luisa Finkler, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos

demais presentes, em tempo oportuno.
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